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    “Deus existe? Perguntaram as pessoas a um computador, ‘agora existe’, respondeu o computador, e derreteu o botão de desligar”




    (HAWKING, Stephen, 2018).


  




  

    PREFÁCIO




    Com grande satisfação recebo o gentil convite para prefaciar a presente obra de autoria de Francieli Boito, intitulada “Obsolescência Tecnológica Programada e Desenvolvimento: Os Instrumentos Regionais de Superação”, resultante da pesquisa de Mestrado como bolsista do Programa de bolsas de estudos do estado de Santa Catarina UNIEDU/FUMDES, realizada no Programa de Mestrado Profissional em Políticas Sociais e Dinâmicas Regionais (PPGPSDR/Unochapecó).




    A obra reúne importante conjunto de análises e reflexões sobre a temática obsolescência tecnológica programada, cuja perspectiva de interpretação e análise considera o meio corporativo e o comportamento dos atores não estatais diante desse fenômeno, buscando identificar ações e alternativas desenvolvidas para minimizar seu impacto ao meio ambiente.




    A obsolescência programada seria o contexto no qual alguns produtos são produzidos para durar “menos tempo” ou “funcionar com menos eficiência depois de um determinado período de uso”, caracterizando uma prática desleal de produção cuja consequência é o consumidor adquirir novo produto devido a sua insatisfação.




    Este livro é composto por três capítulos. A partir da compreensão da temática apresentada no primeiro capítulo, o segundo capítulo aborda teorias e interpretações, caracteriza alguns mecanismos de mitigação da obsolescência tecnológica programada e políticas públicas, assim como, contextualiza alguns planos de ações como a Agenda 2030 da ONU e noções conceituais sobre desenvolvimento sustentável. O terceiro capítulo, apresenta o debate sobre a atuação dos atores não estatais, especificamente as empresas e corporações, responsabilidade e obrigações diante a emissão de resíduos sólidos e controle da obsolescência tecnológica programada. Também, apresenta uma análise regional sobre o tema, a partir do estudo de caso em uma empresa na cidade de Chapecó/SC (Brasil).




    Ao lado da pesquisa e pressupostos teórico metodológicos desenvolvidos ao longo da produção textual, esta obra está composta por uma totalidade de três sequenciais evolutivos capítulos, que se preocupam em mostrar evidencias correlacionadas entre o fato, a realidade do mundo empírico, a questão das políticas públicas e a importância de atores ativos e engajados com a minimização de efeitos da obsolescência tecnológica sobre o meio ambiente e a sociedade, o que vem a enriquecer o seu conteúdo, concretizando um dos grandes méritos do trabalho.




    Enquanto alguns textos e livros reforçam a questão essencialmente teórica e abstrata, este livro resulta de uma pesquisa que não somente debate, mas realiza uma reflexão aplicada a entender uma realidade concretamente presente no dia a dia da sociedade. O aprofundamento teórico aplicado ao entendimento da problemática do tema permite dar luz a novas abordagens para entender a prática ou a realidade.




    A obra “Obsolescência Tecnológica Programada e Desenvolvimento: Os Instrumentos Regionais de Superação” fornece subsídios a interessados, estudiosos, pesquisadores e gestores públicos e privados, para compreenderem a racionalidade da obsolescência programada.




    Por fim, a obra editada por Francieli Boito traz interessantes e relevantes contribuições teóricas, empíricas e analíticas. A obra apresenta elementos para o diálogo entre as contribuições teóricas e o caso concreto. Resulta, não somente em dados e análises, mas em contribuições e subsídios para o entendimento de um contexto para mitigação e construção de políticas e iniciativas quanto a emissão de resíduos sólidos e o controle da obsolescência tecnológica programada.
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    Doutor em Desenvolvimento Rural (UFRGS), Brasil
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    1 INTRODUÇÃO




    A evolução tecnológica vem ganhando espaço nas últimas décadas. Além disso, o estágio atual da globalização tem permitido um grande fluxo de informações, acompanhado de novos processos tecnológicos, novos produtos e modos de produção até então pouco conhecidos.




    É cada vez mais frequente o envolvimento das corporações nesse processo de modo que sua influência interfere na economia, política, cultura, na sociedade como um todo. Isso porque, os novos modelos de produção industrial priorizam o crescimento econômico, sem levar em consideração outras preocupações, especialmente quanto à saúde humana, o meio ambiente as diversidades culturais e naturais.




    Embora, ainda, essas transformações tenham proporcionado mudanças sociais positivas, o padrão de produção que se desenvolve e que tende a persistir possui falhas fundamentais que geram problemas cruciais e consequências ambientais devastadoras. Sendo que, o modo de produção atual soma-se, a padrões de consumo insustentáveis gerando uma sociedade altamente consumista.




    A obsolescência tecnológica programada, por sua vez, tornou-se um instrumento fundamental para as empresas, de maneira que acelera o fluxo de vendas e estimula o consumo. No entanto, passou a ser o motivo pelo qual descarta-se rapidamente os produtos, muitas vezes incorretamente, produzindo um grande número de resíduos sólidos. Fato que tem gerado preocupação das entidades envolvidas com a proteção ambiental e tem sido motivo de debates em convenções e encontros entre países.




    Assim, por meio de plano de ações e políticas públicas busca-se envolver e responsabilizar as empresas pelos danos causados, de forma a desestimular o uso da obsolescência tecnológica programada ou quando não possível trabalhar meios de mitigação e conscientização aos seus consumidores sobre uso e descarte correto.




    Nesse sentido, a discussão que se apresenta neste livro, pauta-se na análise da obsolescência tecnológica programada no meio corporativo, e o comportamento dos atores não estatais diante desse fenômeno, buscando-se identificar suas ações e alternativas desenvolvidas para minimizar seu impacto ao meio ambiente.




    Quanto aos objetivos específicos, pretende-se: (a) expor as influências da obsolescência tecnológica programada, conceitos e delineamentos; (b) verificar os mecanismos de mitigação incluindo políticas públicas e planos de ação; (c) compreender a influência dos atores não estatais nesse processo, incluindo análise de estudo de caso no âmbito regional. Além disso, o estímulo para a pesquisa nessa temática, decorre da importância e emergência do debate sobre obsolescência tecnológica programada, suas implicações e consequências na sociedade contemporânea.




    Estruturalmente, o livro apresenta-se em três capítulos, em que se permite compreender a temática associando-se aos três objetivos específicos propostos. Assim no primeiro capítulo objetiva-se apresentar a evolução histórica da obsolescência tecnológica programada, suas influências, partindo da Revolução Industrial até os dias atuais com os avanços tecnológicos e a Quarta Revolução Industrial.




    Em sequência, no segundo capítulo expõem-se mecanismos de mitigação da obsolescência tecnológica programada, investigam-se as políticas públicas, abordando inicialmente para melhor compreensão suas teorias e interpretações, os atores envolvidos e o poder deles no processo de construção e formulação. Ainda, evidenciam-se planos de ações como a Agenda 2030 da ONU e, conceitos do desenvolvimento sustentável.




    No terceiro capítulo perquire-se sobre a influência dos atores não estatais no uso da obsolescência tecnológica programada, verificando suas responsabilidades, seu empenho e estratégias quanto à mitigação. Ainda, apresenta-se um estudo de caso em uma empresa na cidade de Chapecó/ SC.




    Quanto aos aspectos metodológicos utilizou-se o método dedutivo, pesquisa exploratória e técnica de pesquisa bibliográfica. Assinala-se o uso de referências bibliográficas em língua estrangeira, cujas traduções são de responsabilidade da autora.




    O estudo, é resultado da pesquisa de Mestrado da autora, no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, Mestrado (profissional) em Políticas Sociais e Dinâmicas Regionais, da Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó) vinculado a linha de pesquisa “Políticas públicas e desenvolvimento”, a qual propõem-se investigar a atuação do Estado na interlocução com a sociedade quanto ao planejamento, gestão ou governança que se apresentam sob formas institucionais de funcionamento e ação, para formulação, execução e avaliação de políticas públicas, tendo em vista seus efeitos no desenvolvimento.


  




  

    2 OBSOLESCÊNCIA TECNOLÓGICA PROGRAMADA E INFLUÊNCIAS GLOBAIS




    Compreender a obsolescência tecnológica programada é mergulhar em uma vasta pesquisa aos séculos passados, onde seus indícios encontram-se em um aglomerado mundo capitalista. No entanto, a ideia, assim como o termo, tornaram-se evidentes somente há alguns anos, com os avanços tecnológicos e as influências da era contemporânea. Para tanto, a abordagem inicial deste livro realiza-se em dois momentos.




    No primeiro momento busca-se apresentar as origens e a evolução, alguns delineamentos conceituais e modalidades em torno da obsolescência tecnológica programada. Em seguida, expõem-se as influências históricas que contribuíram para o seu desenvolvimento, assim, o objetivo cumpre-se por meio de um mapeamento bibliográfico e a partir de discussões teóricas sobre o tema.




    2.1 ORIGEM E EVOLUÇÃO




    Entende-se por obsoleto, aquilo que cai em desuso, é antiquado, arcaico, ou que ao longo do tempo é substituído por outro produto tecnologicamente mais avançado, eficiente e ágil. Assim, no contexto atual mercadológico, as coisas perdem sua utilidade porque outra de melhor qualidade é criada a partir dos avanços científicos e tecnológicos ou por conta do lançamento de um modelo mais arrojado e inovador (PAIVA, 2017, p.4).




    Como se vê, aparentemente, tal prática não vislumbra grande preocupação quanto a sua legalidade e suas consequências, uma vez que, se trata de um ciclo de desenvolvimento, que contribui para a circulação de bens e serviços que movimenta a máquina da economia, gerando emprego, giro de capital e investimentos em pesquisas, uma lógica eminentemente capitalista (PAIVA, 2017, p.4). Porém, esse posicionamento muda, quando a prática é usada de forma desleal pelas indústrias, como meio para substituir os produtos e alavancar as vendas.




    A obsolescência tecnológica programada, não é recente. Estudos indicam que as discussões sobre o tema, apresentam-se desde a década de 30, como uma solução ao desemprego e à crise econômica que atingia os Estados Unidos, crise, que registrou ao país 25% de desemprego da sua população economicamente ativa e teve início na segunda década do século XX. (CONCEIÇÃO; CONCEIÇÃO; ARAUJO, 2014, p. 91).




    Consta-se que na época, um grupo de fabricantes de lâmpadas dos Estados Unidos e Europa, denominado Cartel S.A Phoebus, reuniram-se e estabeleceram em comum acordo uma vida útil de 1000 horas, contra as 3000 horas as lâmpadas que estavam sendo produzidas naquele período. Na ocasião, as empresas Osram e Philips comandavam a reunião, impondo aos fabricantes que o não cumprimento a essa determinação do grupo (cartel), acarretaria punição com multas (LONDON, 1932, p. 5).




    Assim, a lâmpada inventada por Thomas Edison1, foi a primeira vítima da obsolescência tecnológica programada, e sua introdução conceitual, surgiu apenas em 1932 pelo investidor imobiliário americano Bernard London, em seu livro, “The New Prosperity”, que em seu primeiro capítulo defendia “acabar com a depressão através da obsolescência programada,”2 plano que não foi posto em prática pelas autoridades (CONCEIÇÃO; CONCEIÇÃO; ARAUJO, 2014, p. 91).




    O plano elaborado por Bernard London tratava-se da interrupção do ciclo de vida de todos os produtos, gerando assim, uma procura maior, que geraria mais empregos, pondo fim à crise. A ideia apresentada pelo autor, parte da concepção que a tecnologia moderna que se vislumbrava na época, havia aumentado a produtividade das empresas e consequentemente a qualidade dos produtos, dando uma vida útil maior. Além disso, as pessoas, assustadas com a crise, estavam usando tudo o que possuíam por mais tempo, prolongando ainda mais a instabilidade do país. Sua proposta ao governo partia do pressuposto que dever-se-ia estipular um prazo de vida aos produtos na sua criação, e o consumidor, ao adquirir o bem, já saberia o prazo de vida, depois do tempo expirado estas mercadorias estariam legalmente ‘mortas’ (LONDON, 1932, p. 8).




    London, ainda sugeriu que as mercadorias obsoletas fossem devolvidas ao governo, esse então, emitiria um cupom com um valor expresso para ajudar na aquisição de outra mercadoria (SLADE, 2006, p.77). Com esse plano, “London garantiria que as fábricas não parassem de produzir, e as rodas das indústrias manteriam em movimento o emprego e a renda da população”. O investidor chegou a propor, inclusive, uma multa sobre as pessoas que continuassem a utilizar produtos legalmente fora do prazo de validade (SLADE, 2006, p.77).




    Alguns autores defendem que esse fenômeno também foi notado pela Indústria Aeroespacial e Marítima dos EUA nas décadas de 60 e 70 após a Guerra Fria, e desde então, sendo objeto de estudos pelas organizações (ROJO; ROY; SHEHAD, 2009, p.4). Para pesquisadores da Cranfield University o termo, que é usado pela indústria nos EUA como DMSMS3 (diminuindo as fontes de fabricação e Escassez de Materiais) para se referir à obsolescência da parte eletrônica (e obsolescência tecnológica de uma forma geral), destacou-se ao se perceber que as peças eletrônicas se tornavam obsoletas em um ritmo acelerado. No entanto, para os pesquisadores “o problema da obsolescência de componentes estava relacionado com peças eletrônicas, mas não se restringia a elas” 4 (ROJO; ROY; SHEHAD, 2009, p.5).




    Assim, a obsolescência tecnológica programada pode ser encontrada não somente nas peças eletrônicas, mas também em componentes mecânicos e materiais; nos processos; nos softwares e mídia; nas habilidades e conhecimentos; nas ferramentas de fabricação; e nos equipamentos de testes. Por esse motivo, “questões referentes a obsolescência podem custar até $ 750 milhões de dólares anualmente de acordo com a Marinha dos EUA”.5 (ADAMS, 2005).




    Pensando nisso, várias pesquisas surgiram, o destaque é para os autores Rojo, Roy e Shehad (2009), que com o pressuposto de compreender o feito, realizaram um estudo para identificar as publicações relacionadas na área da obsolescência, e para alcançar o objetivo utilizaram-se das palavras-chave: ‘obsolescência’, ‘obsoleto’ e ‘DMSMS’, além disso, os termos ‘componente’, ‘sistema’, ‘parte’, ‘material’, ‘hardware’, ‘software’, ‘montagem’ e ‘LRU’ (unidade de linha substituível). Os bancos de dados explorados incluíram plataformas como EBSCO, SCOPUS, CSA, Scirus, STINET, Science Direct, ProQuest, IEEE Xplore e Emerald, e as ferramenta ‘Engenharia Village’ e ‘ISI Web of Knowledge’ de busca, foram exploradas. Com o estudo, identificou-se que as 325 publicações encontradas se referem ao período de 1996 e 2009, sendo que o número de publicações sobre este tema antes de 1996 pode ser considerado como insignificante. No gráfico seguinte ilustram-se os dados (Gráfico 1).




    Gráfico 1- Número de publicações anuais sobre obsolescência




    

      [image: ]

    




    Fonte: Adaptado de Rojo; Roy e Shehad (2009, p. 8).




    Além disso, com a pesquisa, buscou-se sinalizar as tendências e as principais áreas ligadas a obsolescência estudada ao logo dos anos. As áreas e tendências apresentam-se no quadro a seguir (Quadro 1).




    Quadro 1- Classificação e estudos de áreas que abrangem a obsolescência
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